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A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022

Metodologia e Timings de Execução
•	 Estudo de natureza quantitativa, com recurso à aplicação de questionários 

percecionais, telefónicos, através de uma metodologia alicerçada no sistema CATI 
(Computer Assisted Web Interviewing). 

•	 Todos os indivíduos envolvidos no estudo são maiores de idade e residem em 
território nacional. 

•	 O trabalho de campo (recolha de informação) decorreu entre os dias 27 de setembro e 
03 de outubro de 2022.

Amostra e Margem de Erro
•	 Foram realizados um total de 1215 questionários, completos, válidos. 

•	 A esta dimensão amostral corresponde uma margem de erro de ±2,81% para um 
intervalo de confiança de 95%.

•	 Apresentamos de seguida a caracterização da amostra recolhida para esta 
investigação.
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Género Idade Região

47,5%
* 0,1% outro

52,4%

8,8%
18 - 24 anos

18,6%
25 - 34 anos

23,5%
35 - 44 anos

19,8%
45 - 54 anos

15,0%
55 - 64 anos

14,2%
65 ou mais

NORTE
35,4%

CENTRO
15,6%

LVT
38,0%

ALENTEJO
3,4%

AÇORES
1,6%

MADEIRA
2,0%

ILHAS
3,6%

ALGARVE
4,0%

N=1215
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Habilitações Literárias Condição Perante o 
Trabalho

7,5%
3º Ciclo ou inferior

36,3%
Ensino Secundário 
e Profissional

56,2%
Licenciatura 
ou superior

61,4%

13,5%10,3%
6,3% 4,6%

1,3% 1,8%
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Rendimento do Agregado

4,6%

18,5%
20,4%

18,9%

12,4%
9,3%

5,2%
3,1% 1,6%

5,8%

Igual
ou inferior

a 665€

666€
a 1000€

1001€
a 1500€

1501€
a 2000€

2001€
a 2500€

2501€
a 3000€

3001€
a 3500€

3501€
a 4000€

Mais 4000€ NS/NR
0
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O grau de conhecimento - percecionado - sobre a depressão é relativamente elevado junto da população. 
A suportar esta afirmação o facto de mais de 40% dos inquiridos ter assumido possuir um elevado 
conhecimento sobre “o que é a depressão” (43,3%). 

Grau de Conhecimento Sobre Depressão

1 - Nenhum Conhecimento 10 - Elevado Conhecimento

4,9% 43,3%

1 2 3 4 5 6 7

Média: 7,02

8 9 10

1,7% 0,9% 2,2% 4,9% 11,5% 13,8% 21,6% 20,4% 11,4% 11,4%

P.1: De que forma avalia o seu grau de conhecimento sobre depressão? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nenhum conhecimento” 
e 10 significa “Elevado conhecimento”.

N=1215
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Os portugueses parecem não ter grandes dúvidas sobre o facto da depressão ser uma doença (86,2%). 
Consensual parece ser também o facto dos inquiridos considerarem que a depressão não é particularmente 
valorizada pela sociedade (70,9%). 

Nota: Foi utilizada uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Discordo Totalmente” e 10 significa “Concordo Totalmente”.

P.3: Até que ponto concorda com cada uma das seguintes afirmações? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Discordo totalmente” e 
10 significa “Concordo totalmente”.

A DEPRESSÃO É...

Grau de Concordância

9,07%

4,96%

8,10%

5,56%

4
5,56

26,4%
29,0%

3
8,10
4,2%

70,9%

2
4,96

39,7%
28,5%

1
9,07
1,6%

86,2%

Score Médio
Bottom 3 Boxes (1, 2 e 3)
Top 3 Boxes (8, 9 e 10)

0

20%

40%

60%

80%

100%

5
4
3
2
1

6
7
8
9
10

...uma doença

...um estado
de espírito

...pouco valorizada
pela sociedade

...uma doença que
fica para a vida toda

N=1215
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Face aos resultados anteriormente apresentados é sem grande surpresa que se verifica que, na opinião 
da esmagadora maioria dos inquiridos (94,8%), o tratamento da depressão assume uma extremamente 
importância. 

Importância do Tratamento da Depressão

1 - Nada Importante 10 - Extremamente Importante

0,4% 94,8%

1 2 3 4 5 6 7

Média: 9,55

8 9 10

0,2% 0,1% 0,1% 0,1% 0,6% 1,1% 3,0% 6,8% 10,9% 77,1%

P.4: Até que ponto considera que é importante tratar a depressão? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nada importante” e 10 
significa “Extremamente importante”.

N=1215
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A tristeza (91,3%) e a perda de autoestima (89,6%) são os dois sintomas que maior número de inquiridos 
associa a depressão.  A fechar o top 5 dos sintomas mais associados surge também a falta de prazer/
interesse, a ansiedade e o cansaço físico/diminuição da energia. 

Quais são os principais sintomas que 
associa a uma depressão?

P.5: Qual ou quais são os principais sintomas que associa a uma depressão?

91,3 89,6 85,3 82,3 81,9

Falta de 
prazer e 
interesse

Ansiedade Cansaço 
físico ou 

diminuição 
da energia

Perda da 
autoestima/
confiança ou 

sentimentos de 
culpa

Tristeza

76,0 74,4
51,0 44,3 34,2 23,7 8,3 3,3

Problemas de 
cognição 

(concentração, 
decisão e 
memória)

Problemas 
de sono

Falta de 
apetite

Fobias ou 
comportamentos 

compulsivos

Dor de 
cabeça, 

enxaqueca

Queda de 
cabelo

Acne 
(borbulhas) 

ou pele 
irritada/

inflamada

Outro

N=1215
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Que Dimensões
(da vida dos indivíduos)

São mais afetadas pela depressão?

Os portugueses 
consideram 
que a dimensão 
emocional é, 
de forma clara, 
aquela que é 
mais afetada 
pela depressão.

P.6: Por favor, hierarquize as dimensões abaixo de acordo com o impacto que a depressão tem em cada uma delas, da dimensão que, na sua opinião, é 
mais afetada pela depressão para a dimensão que é menos afetada pela depressão.

Dimensão Emocional

Dimensão Social

Dimensão Física

Dimensão Cognitiva

Dimensão Profissional/Financeira

59,6%
15,5%
12,8%

7,4%
4,7%

(Tristeza, ansiedade, desespero, perda de 
interesse, culpa, apatia, pessimismo)

(isolamento, relação com familiares e 
amigos, atividades lúdicas, etc.)

(cansaço, falta de energia, alterações do sono, alterações 
do apetite, dores de cabeça, disfunção sexual)

(Falta de concentração, dificuldade em planear, 
indecisão, lapsos de memória, raciocínio lento)

N=1215
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Impacto dos Sintomas de Depressão
No Quotidiano

9,05 9,00 8,64 8,47 8,39 8,27

1
9,05
0,3%

88,4%

2
9,00
0,5%
87,1%

3
8,64
0,7%

80,0%

4
8,47
1,2%
77,6%

5
8,39
1,1%

74,7%

6
8,27
0,7%

72,3%

20%

40%

60%

80%

100%

Falta de 
prazer e 
interesse

Dificuldades 
de 

concentração

Cansaço físico 
ou diminuição 

da energia

Perda da 
autoestima/
confiança ou 
sentimentos 

de culpa

Tristeza Problemas 
de sono

Score Médio
Bottom 3 Boxes (1, 2 e 3)
Top 3 Boxes (8, 9 e 10)

P.7: Qual considera ser o impacto de cada um dos seguintes sintomas de depressão no quotidiano? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 
significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado” 

Nota: Foi utilizada uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado”.

Impactos
core

N=1215
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Impacto dos Sintomas de Depressão
No Quotidiano

Impactos 
secundários

7,85 7,47 7,38

1
7,85
2,0%

61,0%

2
7,47
3,0%

52,3%

3
7,38
2,8%

50,7%

20%

40%

60%

80%

100%
Problemas de memóriaCapacidade de decidir Falta de apetite

Score Médio
Bottom 3 Boxes (1, 2 e 3)
Top 3 Boxes (8, 9 e 10)

P.7: Qual considera ser o impacto de cada um dos seguintes sintomas de depressão no quotidiano? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 
significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado” 

Nota: Foi utilizada uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado”.

N=1215
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Mais de 90% dos portugueses considera que o médico Psiquiatra é o profissional de saúde que deverá ter 
o papel mais ativo no tratamento da depressão. De referir ainda que, para quase 60% dos inquiridos, os 
Cuidados Primários deverão também ter um papel ativo no tratamento da depressão. 

Qual dos seguintes profissionais de saúde tem 
um papel ativo no tratamento da depressão?

93,7

59,4

12,1 10,5 9,2 8,9 1,1

Médico de 
Medicina 
Geral e 
Familiar

Médico 
Psiquiatra

Médico de 
Medicina 
Interna

Psicólogo Enfermeiro Farmacêutico Outro

P8. Qual ou quais dos seguintes profissionais de saúde têm um papel ativo no tratamento da depressão?

N=1215



N=1215
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Fala habitualmente com o médico de Medicina 
Geral e Familiar sobre Saúde Mental?

43,0%
Sim

Mais de 40% dos inquiridos 
assume que tem o hábito de 
falar com o seu “médico de 
família” sobre a sua saúde 
mental.

P9. Tem por hábito falar sobre a sua saúde mental com o seu médico de Medicina Geral e Familiar (“médico de família”)? (resposta única)



P10. Se o/a aconselhassem a ir a um psiquiatra, iria? | P11. Se lhe receitassem um antidepressivo, tomaria? 

A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022

9 em cada 10 portugueses afirma que, se fosse aconselhado a recorrer a um psiquiatra, iria. Da mesma 
forma, 8 em cada 10, assume que tomaria um antidepressivo se esse medicamento lhe fosse prescrito.

Se o aconselhassem a ir
a um Psiquiatra, iria?

Se lhe receitassem um 
antidepressivo, tomaria?

90,2%
Sim

78,3%
Sim

N=1215
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70,5
64,9

47,2 44,9
37,3

17,2

4,9 3,0 1,2
Sonolência Dependência Alterações

de peso
Lentidão do
raciocínio

Alterações
na vida
sexual

Dores de
cabeça

Perda de
olfato/paladar

Nenhum dos
anteriores

Outros

A sonolência é o efeito indesejável que maior número de inquiridos associa à toma de antidepressivos. 
A dependência foi referida por cerca de 2/3 dos inquiridos enquanto as alterações de peso, a lentificação 
do raciocínio e as alterações na vida sexual fecham o top 5 dos efeitos secundários mais associados pelos 
portugueses à toma de antidepressivos.   

Qual ou quais dos seguintes efeitos indesejáveis 
associa à toma de antidepressivos?

P12. Qual ou quais dos seguintes efeitos indesejáveis associa à toma de antidepressivos? 

N=1215



Conhecimento sobre a existência de uma nova 
categoria de antidepressivos denominados de 

“antidepressivos de nova geração”?

A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022

23,4%
Sim

N=284

P13. Tem conhecimento sobre a existência/desenvolvimento de uma nova categoria de antidepressivos denominados de “antidepressivos de nova geração”? 

Pouco mais de 20% dos 
inquiridos afirmou conhecer 
(ou já ter ouvido falar) em 
antidepressivos de nova 
geração.

N=1215
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Em cada 10 portugueses, 6 já se sentiram com sinais de depressão, 3 já foram diagnosticados com 
depressão e quase 8 conhece um familiar ou amigo a quem foi diagnosticada a doença.

Em algum momento da 
sua vida sentiu que estava 

com uma depressão? 

33,6%
Sim

62,1%
Sim

77,3%
Sim

Já lhe foi diagnosticada 
uma depressão por um 
profissional de saúde? 

Tem ou já teve algum 
amigo ou familiar próximo 

diagnosticado com 
depressão? 

 

P17. Em algum momento da sua vida sentiu que estava com uma depressão? | P18. Já lhe foi diagnosticada uma depressão por um profissional de saúde?

P19. Tem ou já teve algum amigo ou familiar próximo diagnosticado com depressão?

N=1215
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Mais de 1/3 dos inquiridos considera a afirmação como “muito credível”. Em sentido inverso, 4,6% tem uma 
visão bastante mais cética relativamente à credibilidade da afirmação.

Grau de Concordância
Antidepressivos de nova geração têm grande eficácia e menos efeitos 

indesejáveis, em comparação com os fármacos mais antigos

1 - Nada credível 10 - Extremamente credível

4,6% 36,7%

1 2 3 4 5 6 7

Média: 6,69

8 9 10

2,1% 0,8% 1,6% 2,9% 24,4% 14,0% 17,4% 18,4% 9,5% 8,9%

P.14: Qual é o grau de credibilidade da seguinte afirmação: “Antidepressivos de nova geração têm grande eficácia e menos efeitos indesejáveis, em 
comparação com os fármacos mais antigos (ex: sem provocar alterações na vida sexual, no peso, ou lentificação do raciocínio)”? Por favor, utilize uma escala 
de 1 a 10 em que 1 significa “Nada credível” e 10 significa “Extremamente credível” 

N=1215
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96,9%
Sim

P15. A depressão pode condicionar a capacidade de a pessoa ter uma vida profissional ativa/normal?

Os resultados obtidos no 
estudo revelam uma realidade 
incontornável: na opinião dos 
portugueses, a depressão condiciona 
a capacidade dos indivíduos em 
conseguir ter uma vida profissional 
ativa | “normal”.

A depressão pode condicionar a capacidade de a 
pessoa ter uma vida profissional ativa/normal?

N=1215



N=1215
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91.3

86,0

43,0
29,9 28,7

Hereditariedade Idade Classe socialOutras 
doenças

Perdas ou 
traumas

25,9 22,2 21,2
15,3 9,0 8,6 6,1 3,5

Orientação 
sexual

Residência 
(urbano vs 

rural)

Género Etnia Grau de 
ensino

Não existem 
fatores de 

risco 

Outro

A esmagadora maioria dos inquiridos (86%) considera que as “perdas e traumas” são o principal fator de 
risco que aumenta exponencialmente a probabilidade de um indivíduo sofrer de depressão.

Qual ou quais dos seguintes fatores de risco 
aumentam a probabilidade de ter uma depressão? 

P16. Qual ou quais dos seguintes fatores de risco aumentam a probabilidade de ter uma depressão? 



Análise Micro (cruzamentos)
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P.1: De que forma avalia o seu grau de conhecimento sobre depressão? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nenhum conhecimento” 
e 10 significa “Elevado conhecimento” 

A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022

Grau de conhecimento

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

6,207,027,027,127,126,975,007,386,647,02

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

RENDIMENTO *HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

7,216,927,087,256,857,256,856,227,02

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

Grau de conhecimento

Grau de conhecimento

Grau de conhecimento

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144
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Dimensões mais impactadas pela depressão

IDADE
TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

9,048,939,259,089,248,599,07depressão é uma doença
5,625,384,874,854,644,354,96depressão é um estado de espírito
8,368,088,078,008,237,778,10depressão é pouco valorizada pela sociedade
5,355,855,775,565,405,255,56depressão é uma doença que fica para toda a vida

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

REGIÃOGÉNERO
TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

8,529,199,249,039,129,136,009,368,779,07depressão é uma doença
6,275,274,544,485,245,225,004,515,464,96depressão é um estado de espírito
7,668,608,178,078,178,077,008,377,808,10depressão é pouco valorizada pela sociedade
5,735,635,785,565,745,435,005,805,295,56depressão é uma doença que fica para toda a vida
n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-3º 
ciclo

9,029,119,429,058,849,238,988,359,07depressão é uma doença
5,365,064,764,884,924,695,195,904,96depressão é um estado de espírito
7,867,888,168,378,098,068,237,768,10depressão é pouco valorizada pela sociedade
5,615,165,895,755,435,495,725,235,56depressão é uma doença que fica para toda a vida

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.3: Até que ponto concorda com cada uma das seguintes afirmações? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Discordo totalmente” 
e 10 significa “Concordo totalmente”



Reconhecida importância do tratamento

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

9,509,589,599,599,599,329,55Importância do tratamento da depressão
n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

9,279,739,519,559,619,548,009,709,399,55Importância do tratamento da depressão
n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

RENDIMENTO* HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

9,559,499,669,619,519,609,599,019,55Importância do tratamento da depressão
n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

P.4: Até que ponto considera que é importante tratar a depressão? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nada importante” e 10 
significa “Extremamente importante”

A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022



P.5: Qual ou quais são os principais sintomas que associa a uma depressão?

Sintomas associados à depressão

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

93,692,391,388,192,092,591,3Tristeza
90,890,188,490,288,989,789,6Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa
86,786,885,583,985,882,285,3Falta de prazer e interesse
87,381,380,182,979,286,082,3Ansiedade
84,479,177,684,383,682,281,9Cansaço �sico ou diminuição da energia
71,773,171,477,676,175,774,4Problemas de sono
61,370,966,465,468,170,166,7Dificuldades de concentração
35,847,341,554,561,971,051,0Falta de ape�te
49,150,545,643,734,544,944,3Fobias ou comportamentos compulsivos
46,849,537,336,039,829,039,9Capacidade de decidir
38,735,239,042,340,330,838,7Problemas de memória
32,429,732,035,736,342,134,2Dor de cabeça, enxaqueca
18,517,020,329,426,529,923,7Queda de cabelo
5,88,87,18,010,211,28,3Acne (borbulhas) ou pele irritada/inflamada
3,54,45,81,43,50,03,3Outro

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215
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P.5: Qual ou quais são os principais sintomas que associa a uma depressão?

Sintomas associados à depressão

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

84,193,895,189,292,693,0100,094,387,991,3Tristeza
68,295,890,290,092,189,5100,091,487,789,6Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa
77,387,597,685,583,785,1100,088,581,685,3Falta de prazer e interesse
84,187,592,779,086,882,1100,082,781,882,3Ansiedade
68,285,487,882,383,781,2100,087,475,781,9Cansaço �sico ou diminuição da energia
81,870,875,674,772,174,7100,082,165,974,4Problemas de sono
75,064,670,764,966,367,9100,072,860,066,7Dificuldades de concentração
43,256,348,854,143,751,4100,057,943,351,0Falta de ape�te
36,450,063,443,743,743,5100,047,440,744,3Fobias ou comportamentos compulsivos
29,543,851,239,635,341,90,041,838,039,9Capacidade de decidir
27,341,734,138,346,337,0100,046,030,538,7Problemas de memória
38,639,624,435,131,134,70,041,326,534,2Dor de cabeça, enxaqueca
13,631,319,522,325,325,10,031,115,623,7Queda de cabelo
4,514,62,48,07,99,10,012,43,88,3Acne (borbulhas) ou pele irritada/inflamada
4,54,27,35,01,11,90,05,01,43,3Outro

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215
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P.5: Qual ou quais são os principais sintomas que associa a uma depressão?

Sintomas associados à depressão

RENDIMENTO* HABILITAÇÕES ESCOLARES

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

90,991,390,092,390,791,991,286,891,3Tristeza
84,389,891,390,389,389,392,578,089,6Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa
90,984,886,583,983,387,486,463,785,3Falta de prazer e interesse
84,384,178,786,381,181,484,180,282,3Ansiedade
84,383,083,578,682,284,580,370,381,9Cansaço �sico ou diminuição da energia
66,976,578,375,071,979,171,254,974,4Problemas de sono
67,866,364,869,467,369,164,460,466,7Dificuldades de concentração
47,954,953,047,649,155,847,234,151,0Falta de ape�te
45,548,543,543,543,444,745,635,244,3Fobias ou comportamentos compulsivos
42,145,837,441,536,742,236,141,839,9Capacidade de decidir
38,039,438,735,541,341,635,433,038,7Problemas de memória
33,936,033,933,934,536,730,831,934,2Dor de cabeça, enxaqueca
16,524,226,123,424,927,719,315,423,7Queda de cabelo
7,47,68,38,19,610,25,95,58,3Acne (borbulhas) ou pele irritada/inflamada
1,74,52,22,43,63,82,05,53,3Outro

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144
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Dimensões mais impactadas pela depressão

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24
55,568,159,357,356,664,559,6Dimensão emocional 
19,17,717,013,619,915,015,5Dimensão social 
11,611,512,914,313,711,212,8Dimensão �sica
5,26,08,39,86,27,57,4Dimensão cogni�va 
8,76,62,54,93,51,94,7Dimensão profissional/financeira

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

56,860,461,060,857,959,10,063,355,659,6Dimensão emocional 
4,512,514,614,915,317,70,014,616,515,5Dimensão social 

13,614,67,314,514,710,50,011,614,212,8Dimensão �sica
9,14,27,36,56,39,10,06,98,07,4Dimensão cogni�va 

15,98,39,83,25,83,7100,03,65,74,7Dimensão profissional/financeira
n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

54,565,258,358,557,763,055,354,959,6Dimensão emocional 
17,411,719,117,314,215,516,112,115,5Dimensão social 
16,513,311,312,912,510,816,112,112,8Dimensão �sica
6,66,86,55,211,07,07,311,07,4Dimensão cogni�va 
5,03,04,86,04,63,75,29,94,7Dimensão profissional/financeira

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

P.6 Por favor, hierarquize as dimensões abaixo de acordo com o impacto que a depressão tem em cada uma delas, da dimensão que, na sua opinião, é 
mais afetada pela depressão para a dimensão que é menos afetada pela depressão. 
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P.7: Qual considera ser o impacto de cada um dos seguintes sintomas da depressão no quotidiano? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 
significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado” 

Impactos da depressão

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

8,578,768,638,708,718,308,64Falta de prazer e interesse

8,979,049,078,979,048,809,00Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa

9,039,079,079,069,108,919,05Tristeza

7,657,817,497,537,426,517,47Problemas de memória

8,068,327,897,957,606,917,85Capacidade de decidir

8,318,468,248,628,438,028,39Problemas de sono

8,498,608,308,528,588,228,47Cansaço �sico ou diminuição da energia

8,348,528,208,318,287,798,27Dificuldades de concentração

7,147,547,277,497,427,337,38Falta de ape�te
n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

A visão dos portugueses sobre a depressão Data do estudo: outubro 2022



P.7: Qual considera ser o impacto de cada um dos seguintes sintomas da depressão no quotidiano? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 
significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado” 

Impactos da depressão

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

8,669,028,858,638,688,5810,008,928,348,64Falta de prazer e interesse

8,849,449,078,929,119,008,009,158,849,00Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa

8,919,409,109,029,059,069,009,298,809,05Tristeza

7,437,587,517,277,807,528,007,877,037,47Problemas de memória

7,648,008,027,668,077,969,008,107,587,85Capacidade de decidir

8,368,428,448,308,448,469,008,787,958,39Problemas de sono

8,308,718,668,478,488,449,008,828,088,47Cansaço �sico ou diminuição da energia

7,868,448,328,198,438,318,008,508,028,27Dificuldades de concentração

7,777,567,277,307,457,377,007,597,147,38Falta de ape�te
n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215
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P.7: Qual considera ser o impacto de cada um dos seguintes sintomas da depressão no quotidiano? Por favor, utilize uma escala de 1 a 10 em que 1 
significa “Nenhum impacto” e 10 significa “Impacto muito elevado” 

Impactos da depressão

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

8,668,618,808,748,498,788,587,978,64Falta de prazer e interesse
8,928,929,189,048,969,059,078,319,00Perda da autoes�ma/confiança ou sen�mentos de culpa
8,879,039,149,188,989,089,118,589,05Tristeza
7,547,387,537,607,367,517,457,277,47Problemas de memória
8,067,738,008,017,637,887,857,667,85Capacidade de decidir
8,358,288,548,538,318,418,428,108,39Problemas de sono
8,458,418,538,508,468,558,408,228,47Cansaço �sico ou diminuição da energia
8,268,198,358,378,238,318,307,878,27Dificuldades de concentração
7,627,257,387,587,227,427,416,887,38Falta de ape�te

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215
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Profissionais com papel ativo no tratamento da depressão

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

92,595,692,995,592,592,593,7Médico Psiquiatra
64,759,362,259,158,048,659,4Médico de Medicina Geral e Familiar
11,616,510,410,115,08,412,1Medicina Interna
10,45,511,213,311,58,410,5Psicólogo
5,88,27,510,512,89,39,2Enfermeiro
8,76,66,610,810,69,38,9Farmacêu�co
2,31,60,80,00,91,91,1Outro

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

REGIÃOGÉNERO

TOTAL IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

95,583,395,193,393,795,1100,095,192,293,7Médico Psiquiatra
52,370,846,358,463,759,30,062,056,759,4Médico de Medicina Geral e Familiar
9,116,74,913,211,611,60,013,810,212,1Medicina Interna
2,38,317,114,38,47,90,014,66,110,5Psicólogo

11,412,54,97,812,19,30,011,66,69,2Enfermeiro
18,28,34,98,77,49,30,010,57,18,9Farmacêu�co
4,54,20,00,90,50,90,01,40,71,1Outro

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

P.8: Qual ou quais dos seguintes profissionais de saúde têm um papel ativo no tratamento da depressão? 
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Profissionais com papel ativo no tratamento da depressão

Médico Psiquiatra
Médico de Medicina Geral e Familiar
Medicina Interna
Psicólogo
Enfermeiro
Farmacêu�co
Outro

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

TOTAL > €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

91,793,996,591,994,395,592,785,793,7
61,267,062,258,953,464,154,249,559,4
15,716,75,715,39,613,29,815,412,1
8,312,19,612,59,613,96,64,410,5
8,38,76,515,38,211,76,15,59,2
9,18,38,711,38,911,75,06,68,9
1,70,40,92,40,41,01,40,01,1

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91n=1215

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.8: Qual ou quais dos seguintes profissionais de saúde têm um papel ativo no tratamento da depressão? 
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Hábitos em falar sobre Saúde Mental com o MGF 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

46,854,450,243,031,026,243,0Sim
43,937,436,138,542,952,340,7Não
9,28,213,718,526,121,516,4Não tenho ou não costumo consultar o meu MGF

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Sim
Não
Não tenho ou não costumo consultar o meu MGF

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

43,247,953,743,342,641,20,045,240,643,0
38,631,329,335,144,747,2100,035,845,940,7
18,220,817,121,612,611,60,019,013,516,4
n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Sim
Não
Não tenho ou não costumo consultar o meu MGF

TOTAL

43,0
40,7
16,4

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

46,345,846,140,742,040,844,252,7
38,039,437,445,640,640,342,037,4
15,714,816,513,717,418,913,89,9

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.9: Tem por hábito falar sobre a sua saúde mental com o seu médico de Medicina Geral e Familiar (“médico de família”)? 
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Se o/a aconselhassem a ir a um psiquiatra, iria?

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

90,291,291,391,389,485,090,2Sim. Iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado
9,88,88,78,710,615,09,8Não. Não iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Sim. Iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado
Não. Não iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

72,781,3100,090,392,191,20,091,788,790,2
27,318,80,09,77,98,8100,08,311,39,8

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Sim. Iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado
Não. Não iria a um Psiquiatra se fosse aconselhado

TOTAL

90,2
9,8

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

92,692,092,289,589,089,591,887,9
7,48,07,810,511,010,58,212,1

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.10: Se o/a aconselhassem a ir a um psiquiatra, iria? 
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Se lhe receitassem um antidepressivo, tomaria? 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

86,183,582,674,873,067,378,3Sim. Se me receitassem um an�depressivo tomaria
13,916,517,425,227,032,721,7Não. Se me receitassem um an�depressivo não tomaria

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Sim. Se me receitassem um an�depressivo tomaria
Não. Se me receitassem um an�depressivo não tomaria

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

65,979,290,277,192,178,1100,079,476,978,3
34,120,89,822,918,421,90,020,623,121,7

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Sim. Se me receitassem um an�depressivo tomaria
Não. Se me receitassem um an�depressivo não tomaria

TOTAL

78,3
21,7

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

84,381,481,377,073,076,780,380,2
15,718,618,723,027,023,319,719,8

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.11: Se lhe receitassem um antidepressivo, tomaria? 
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Efeitos indesejáveis associados à toma de 
antidepressivos 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

IDADE

70,575,367,269,273,068,270,5Sonolência
71,170,969,361,958,856,164,9Dependência
39,347,341,547,955,353,347,2Alterações de peso
49,144,046,944,442,541,144,9Len�ficação do raciocínio
34,136,832,839,539,842,137,3Alterações na vida sexual
15,614,813,316,120,828,017,2Dores de cabeça
2,37,14,15,64,07,54,9Perda de olfato/paladar
4,02,23,33,12,23,73,0Nenhum dos anteriores
0,62,70,02,10,41,91,2Outros

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

P.12: Qual ou quais dos seguintes efeitos indesejáveis estão associados à toma de antidepressivos? 
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Efeitos indesejáveis associados à toma de 
antidepressivos 

TOTAL

Sonolência

Dependência

Alterações de peso

Len�ficação do raciocínio

Alterações na vida sexual

Dores de cabeça

Perda de olfato/paladar

Nenhum dos anteriores

Outros

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculino

63,675,061,071,068,472,1100,069,971,270,5

56,860,480,565,464,764,4100,068,461,064,9

52,352,143,945,546,348,60,054,339,347,2

36,443,853,745,545,844,0100,046,243,344,9

38,643,839,037,231,139,1100,038,036,437,3

18,227,119,517,514,716,50,017,916,517,2

2,38,32,45,25,34,70,05,34,54,9

0,00,00,03,24,73,00,02,73,53,0

0,02,10,02,21,10,50,01,60,91,2

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

P.12: Qual ou quais dos seguintes efeitos indesejáveis estão associados à toma de antidepressivos? 
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Sonolência

Dependência

Alterações de peso

Len�ficação do raciocínio

Alterações na vida sexual

Dores de cabeça

Perda de olfato/paladar

Nenhum dos anteriores

Outros

RENDIMENTOLITERACIA

70,5

64,9

47,2

44,9

37,3

17,2

4,9

3,0

1,2

n=1215

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

76,070,569,173,069,470,172,364,8

63,663,362,669,465,166,563,560,4

51,250,441,348,049,151,441,542,9

47,144,743,947,241,345,145,838,5

43,041,337,435,534,540,731,738,5

22,316,313,017,318,916,517,719,8

9,15,33,05,63,95,64,33,3

2,53,04,32,42,82,93,42,2

2,51,10,00,42,51,50,72,2

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

Efeitos indesejáveis associados à toma de antidepressivos 

P.12: Qual ou quais dos seguintes efeitos indesejáveis associa à toma de antidepressivos? 
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Conhecimento sobre a existência de uma nova categoria de 
antidepressivos denominados de “antidepressivos de nova geração”? 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

16,222,527,425,525,716,823,4Conhece
83,877,572,674,574,383,276,6Não conhece

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Conhece
Não conhece

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

13,612,517,125,522,624,20,025,621,023,4
86,487,582,974,577,475,8100,074,479,076,6

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Conhece
Não conhece

TOTAL

23,4
76,6

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

25,629,924,321,818,928,615,224,2
74,470,175,778,281,171,484,875,8

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.13: Tem conhecimento sobre a existência/desenvolvimento de uma nova categoria de antidepressivos denominados de “antidepressivos de nova 
geração”? 
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Antidepressivos de nova geração têm elevada eficácia e menos 
efeitos indesejáveis, em comparação com os fármacos mais antigos 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

6,756,856,776,796,496,296,69Credibilidade da afirmação

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Credibilidade da afirmação

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

6,436,426,416,756,666,724,006,806,576,69

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Credibilidade da afirmação

TOTAL

23,4

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

6,926,956,876,676,316,756,666,35

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.14: Qual é o grau de credibilidade da seguinte afirmação: “Antidepressivos de nova geração têm grande eficácia e menos efeitos indesejáveis, em 
comparação com os fármacos mais antigos (ex: sem provocar alterações na vida sexual, no peso, ou lentificação do raciocínio)”? Por favor,  utilize uma 
escala de 1 a 10 em que 1 significa “Nada credível” e 10 significa “Extremamente credível”
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A depressão pode condicionar a capacidade de a 
pessoa ter uma vida profissional ativa/normal? 

IDADE

TOTAL ≥6555-6445-5435-4425-3418-24

97,796,796,397,996,595,396,9Sim
2,33,33,72,13,54,73,1Não

n=173n=182n=241n=286n=226n=107n=1215

Sim
Não

REGIÃOGÉNERO

IlhasAlgarveAlentejoLVTCentroNorteOutroFemininoMasculinoTOTAL

95,595,8100,096,897,996,5100,096,797,196,9
4,54,20,03,22,13,50,03,32,93,1

n=44n=48n=41n=462n=190n=430n=1n=637n=577n=1215

Sim
Não

TOTAL

23,4
76,6

n=1215

RENDIMENTO*HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

> €3000€2001 a 
€3000

€1501 a 
€2000

€1001 a 
€1500

≤ €1000Ensino médio 
ou superior

Ensino 
secundário

Ensino básico-
3º ciclo

98,397,797,897,295,097,895,994,5
1,72,32,22,85,02,24,15,5

n=121n=264n=230n=248n=281n=683n=441n=91

* Missing (n=71) # de indivíduos que não responderam ao rendimento
N=1144

P.15: A depressão pode condicionar a capacidade de a pessoa ter uma vida profissional ativa/normal? 
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